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embrou-se, e mui to bem, uma 
tJ:~~~I.... das nossas gentis e ama­

veis collaboradoras, de ir 
dando aos nossos assign3n­
tes e leitores, a ementa 

para o jantar do proximo dia de ~atai. 
Disse que tinha feito muito bem, e não 

retiro a phrase, porque sou dos maiores 
devotes dos bons petiscos e, apenas li a 
sopa de Espina/i·es S. 1 Cloud, o ante­
pasto T1!fos d'iw1erno, seguidos do pe i~e 
Lillguados 110 berço, como quem diz, 
pequeninos, na infancia, chamei a minha 
creada, que tem a p~osapia de ser mani­
puladora de bons pcti~cos, e disse-lhe: 

- Pulcheria, ,·ou ler te umas receitas 
e tu vaes experirnent:i ·la<. A auctora diz 
que são para o dia de .Natal, mas não 
tenho paciencia para esperar tanto tem­
po e hoje para o jantar vacs fazer-me a 
sopa de espinafres <í S.• Cloud. 

E li lhe a receita resp~ctiva com todos 
os pontos e virgulas. 

- Lá a manteiga e a farinha, depois 
o sal, a pimenta e o leite me hem: mas 
onde quer o sr. Pacifico que eu ,.á ar­
ranj·tr o tal pó/me r l~so é peixe ou car­
ne? 

-- ü' Pulcheria, pois tu não sabes " 
que é pó/me? 

E tive que explicar-lhe o que ~ra dan­
do·mc algum trabalho o fnze-la compre­
hcnder; mas por fim percebeu e, como 
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tem o fogo sagrado dos bichos de cosi­
nha, disse·me com um sorriso: 

- Fique descancado, sr. Pacifico, os 
espinafres hão de ficar de se lamber os 
dedos. 

- Bem. Agora vamos ao antepasto. 
- Ao antepasto?! Ora, o sr. , sempre 

tem cousas! 
- E ntão tambem não sabes o que é 

antepasto? 
E tive que fazer no''ª preleccão. ffes­

ta vez não percebeu nada mas; disse-me 
com toda a seriedade, que me daria o 
pasto com os ingredientes necessarios. 

Não tive coragem de lhe fallar nos 
linguados, apesar de ser muito simples a 
receita; a conferencia a que me vira 
obrigado para lhe fazer comprehender 
que antepasto eram as iguuias que se 
servem antes da primeira coberta, abor­
recera-me um pouco e deixei para o dia 
seguinte o linguado, pois a minha crea­
da talvez não se sentisse disposta a fa­
ze-lo n'aquella occasião. 

Almocei e, segundo o costume. sahi 
a passeiar pela m inha qu intaro la. Estava 
um sol explendido i fui sentar· me ao pé 
da nora e esperei pela• horas de jantar 
pensando nos espinafre~ e nos tufos. 
Pouco depois trouxeram-me os iornaes 
da manhã; com a leitura do SeCttlo e 
Diario de Noticias fui entretendo o tem­
po. 

A's 4 horas em ponto estava sentado 
á mesa. 

Os espinafres, ai ! os espinafres! 
Nunca mais quero na minha vida; 

iam·me matando, tantos comi, porque a 
minha creada, não sei porque, imaginou 
que tinha n'aquelle dia alguem mai5 para 
jantar e fez sopa para seis pessoas. Pois 
comi tudo, deixand:> apenas uns restos 
para a cosinheira saborear tambem o de­
licioso manjar. 

Seguiram-se os tufos. Provei, eram de­
liciosos, mas os espinafres sahiam-me 
pela bocca, pelos olhos, pelas orelhas, 
por toda :1 parte enfim ; não tinha vão 

disponivel onde podesse meter ao menos 
dois tufos. E quando me appareceu o 
peixe e o assado vulgar de l.inneu, le-
11antei-me indignado e promettendo não 
tornar a comer o pão nosso de cada dia 
senão t ransformado cm espinafres S .' 
Clond, em tufos d'inverno, em tudo quan­
to, mesmo de longe, me cheirasse á 
emento que está em via de c .. .mcluir-se, 
tão depressa passam as semanas e se 
approx1ma o dia do Nascimento do Re­
demptor da Christandade. 

J\las preclara auctora das olympicas 
receitas, illustre mestra do afamado Va­
tel, cosinhciro em chefe do grande Con­
dé, sois capaz de satisfazer com os vos­
sos petiscos um exercito de pantagruelis­
tas, e se continuaes, se depois da Galli-
11/iola á duque de -'!autua sen·ida com 
molho á al/emã se seguem muitos pra­
tos da mesma força, s'e11 est /'ait de moi 
e de todos quantos lerem o llptlejos. 

Eu, só com a sopa e um triste tufo, 
sinto-me abarrotado; o estomago dila­
tou-se-me, perdeu o feitio da ga ita de 
fo lies com que tinha surgido n'este mun­
do e vae para o outro transformado em 
balão de dimensões assustador:is. 

Depois do Natal ficarei a caldos, se 
escapar, ~ó Deus sabe por q\13ntO tempo. 

Sah·ar-me-hão, tal\'ez, os n!dpés dos 
distinctos Esculapios que ornamentam a 
redacção d'estc interessante scmanario, 
mas núo tereis de ixado, sapicntissima pro­
fessora de todos os cosinhciros do uni ­
verso, de cau~ar ao vosso humilde admi­
rador uma seria perturbação e quicá o 
inicio de atroz dyspepcia e, aos leitores 
que amam a boa mesa, accidemes não 
menos desagrada1•eis e terrh•cis. 

Hão de perdoar-vos o mal que fazem 
pelo bem que sabem, mas nada de di ­
vagações como exigia o meu professor 
de latim; cinjamo-nos ao compendio e no 
dia Natol canja, só canja com um pouco 
de sal e á noite, á noite ... ch<l e torra­
das. 

Jo.\o PACIFICO. 
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Chronica 

O ribombo da nu,•em que faisca''ª na 
amplidão do ceu, o sibilo do \'Cnto ra­
malhando atra\•ez das tlorestas colos­
saes, o marulho da onda encapelada e 
turva e outros phcnomcnos cosmicos 
aterravam o homem primi1ivo. Desco­
nhecendo o seu determinismo, prostra­
va·sc cm oração ante esses factos que 
se lhe deparavam como phantasmas eni­
gmaticos. Era o alvorecer das religiões, 
creadas pelo medo que o mysterio ge· 
rava. 

Dentro da sua pequene7., clle suppu­
nha os destinos humanos depenctcntes 
do arbitrio dos deuses. Para domar a 
colera dos elementos ou implorar das di­
vindades alguns bcneficios, tinha de ren­
der-lhes homenagem e manifestar-lhes 
temor e respeito. Foi assim que se insti­
tuiram as cerimonias liturgic'as e se for· 
maram os sacerdotes. 

Era pois natural que a medicina gros­
seira do• primeiros tempos se exercesse 
sob a influencia do fctichismo, colorido 
pelas tintas bizarras do pitoresco. 

Ainda n' um penodo já rclati\•amente 
adeantado da civilisação, a pathologia e 
a therapeutica firmam as suas raízes no 
mais recondito do Sobrenatural. 

No Egypto os melancolicos e\•ocam o 
poder curativo de Saturno. Os pastcpho­
ros d' lsis tratam, segundo as regras su­
persticiosas do lh•ro de 11 ermes, os doen­
tes a quem o oraculo annunc1ára pro­
phecias durante o somno. 

O fakirismo lloresce no paiz do Gan­
ges. 

Pela Chaldêa e Persia os magicos des­
lumbram as muhidóes com as praticas 
miraculosas do ocultismo. 

Os videntes, os astrotherapeutas e os 
homens da cabala enxameiam as terras 
orientacs. 

Na Judéa ergue-se a voz illuminada 
dos prophetas, revelando ao mundo a 
palavra do Senhor. A harpa de David 
tem o condão de acalmar o espirito mau 
que atormenta Saul. 

Ao despertarem de crises. co1wulsivas, 
as sacerdotisas extaticas dos templos he­
lenicos predizem o fmuro. E entre acla­
mações do pow> sugestionado, operam­
se os milagres mais extraordinarios, como 
aquelle de um cego recuperar a 'ista, 
mal pousou as mãos sobre a ara sagra· 
da! 

E o cnthusiasmo pelas coisas secretas 
e imprecisa<> não arrefece, apesar dos 
seculos perpassarem na sua carreira ver­
tiginosa ... 

Com o advento da edade média a pa­
thologia do Diabo attinge a maxima ple­
nitude. 

Os conventos guardam fervorosamen· 
te relíquias e tradições inuteis. Explora-
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se a crendice popular sob intuitos reli- Sciencia rasgou, em fim, o espantalho do 
giosos e politicos. ~laravilhoso. 

Os que não crêem nos designios su­
pren1os são torturados nos carceres ou 
queimados nas fogueiras. Alastram n'um 
crescente epidcmico os delirios da hys­
tero.demonopathia. Contra Belzel:-u pro­
clama·se remedio efficaz o exorcisrr.G; 
não obstante hanr falhado oa mulli~r 
endemoninhada a cuja vida se re~r~ a 
epistola 7 5 de S. Cypriano - mulher riío 
capti\•a Je Satan, que chegou a sc~1,i{r 
um padre e um diacono ~ 

O anjo S . .\liguei inspira a Joanna 
d'Arc a sah·ação da França, emquanto 
as nlucinacões m\·sticas canonisam San-
ta Therezá. • 

A seita dos Rosa-Cruz pretende debe· 
lar todas as molestias com a panaceia­
fé! emplastro celeste e pó c!e sym::ia· 
th111. 

N'estas epocas d'obscuramismo, os 
alienados sã.o p?rscguidos, atirados para 
masmorras infectas e por vc?.es entre­
gues ao carrasco ou abandonados á sua 
miseria e inconsciencia. A propria rai­
nha joanna de Castella teria succumbi· 
do assim, se não fôra a alta protecção 
do cardeal Ximenes. 

O cercbro, no entanto, esconde ain­
da muitos segredos no fundo das suas 
circumvolucões. E' preciso sonda-los, 
aprehende-los e traze.Jos a lume. O seu 
conhecimento da nos o conhecimento do 
QOmem. D'cst'arte poderemos esclarecer 
acontecimentos h1storicos, não compre­
\leln,lido~ oelo~ proprios coe,·os e melho­
rdr o pon·ir da humanidade, mercê d'uma 
proph\-laxia altruísta que \'á cercean­
do as· causas de miseras fioracões psy­
chosicns e empobrecendo o terreno das 
tara~ degenerativas. 

Infelizmente as doencas nen·osas ten­
dem a augmcntar cada \·cz mais. i\a sua 
etiologia avulta a intensinade da vida 
actuaL Por seu turno, a syphilis e o al­
coolismo ate iam a devastação organica 
dos esgotados que vemos todos os dias, 
cm flrande numero, baixarem aos mani­
com1os. 

Ao medico incumbe o dever d'inves­
tigar os motivos das aberrações psychi­
cas, fixar a~ diversas entidades morbi­
das e aconselhar aos profanos os p~ecei­
tos d11 hygicne da a lma. Inquirir, curar 
e moralisar. Eis o verdadeiro medico -
p~ychologo, therapeuta e moralista. 

Lu1z CEBOLA. 

Com Mesmer resuscita o fluido univer­
sal de Paracelso. Servindo se do somno 
hypnotico, o marquez de Puycégur rea· 
lisa na sua aldeia de Busancy curas tão 
estupendas, que se vê obrigado a ma· 
gneusar uma arvore, afim de satisfazer ~t~i~ 
a todos os enfermos que vêm consultar 
a sua sabedoria divina ! 

E ainda hoje, a despeito de tantas ma­
ravilhas scientificas, o P rodigio e a Chi­
romancia assentam arraiaes nos meios 

ESPIRITISMO 
mais requintados de progresso, glorian· A conversão de E ugen io Nus 
do-se muitas Genebras Pereiras com o ao E spiri t ismo 
ludibrio da parvonia ingenua que acode 
presrnrosa a ouvir a buena dicha e a re­
za sacramental das bruxarias : 

barbas de bode furtado, 
fel de morto excommungndo, 
bico de pêgn, bôlo cornudo, 
fersura de sapo e mama de porca. 

Todavia, já muito se tem conseguido 
no campo da verdade. 

As descobertas embryologicas de Fle­
chsig, as pesquisas da anatomia compa­
rada por Joannes ll lüller e i\lcynerr, os 
estudos de neurologistas notaveis sobre 
a estru.:tura interna do systema nervoso, 
as observações anatomo-pathologicas de 
Forel e 'Valler e os trabalhos de phy­
siologia experimental do correx deram 
alicerce e claridade ao edificio da P sy­
chologia empirica. 

Quando irrompeu a alvorada no\•a, a 
velha .\letaphisica da alma rnmiu se nas 
tre,·as da sua ignorancia. Era logico e 
fatal. O celebre santuario de Delphos 
desapparecera com as cinzas d'um pas­
sado remoto. As lindas pythomsas e as 
sybilas errantes expiraram. F. para sem­
pre ha\•ia srccado a fonte inspiradora Je 
Castalia. 

Com effeito a interpretação scientifica 
dos milagres e dos delírios fatidicos fez 
emmudecer os espiritos de segunda vis­
ta, explicando-se as convulsões diaboli­
cas, 11s palavras interiores e as visões 
mysticas. Cavalgando o Sobrenatural, a 

(Co11ti1111.1çJo) 

- • Dieu improvise le dr ame des des­
tinées avcc le concours des volontés hu­
maincs. • (Deus improvisa o drama dos 
destinos com u concurso das vontades 
humanas.) 

- e Improvisa.• Continua. 
- c Dicu, architccte de l'ensemble, 

confie la structure du detail au genie hu­
main. • (Deus, archi tecto do conjuncto, 
confia a estructura dos deta lhes ao genio 
humano.) 

- Bravo! 
1 Tl ' JC,\O.-Intuirion, pont suspen­

du, jeté dÚ connu á l'inconnu, du fin i á 
l'infini. • (lntuicão, ponte suspensa, lan­
cada do conhecido ao desconhecido, do 
finito ao infinito.) 

Per!luntámos: - O que virá a ser a 
religião do futuro? Quaes serão os seus 
elementos? 

A meza responde : 
- • 1 .'ideal progressif pour dogme, les 

an• pour culte, la nature pour remple.• 
(0 ideal prO!:ressivo por do!lma, as artes 
por culto, a natureza por templo. ) 

-Soberbo'. 
cA funccão do homem é elevar os 

sêres inferiores até elle, fazendo·os con­
correr para a sua propria ele1·ação na 
vida infinita.• 

Accresccntemos, a t itulo de curiosida-



de, estas doas bem apreciaveis origina1i­
dadcs. 

F ILOSOFIA. - fJeu de mots, fan­
taisic de dictionnaire , analyse du vide, 
synthi::se du faux.> (Jogo de palavras, 
fantasia de diccionario, analyse do vacuo, 
synthcs<:_ do falso.) 

RAZAO PCRA. - •Escala circular 
que tem por symbolo a cauda do esqui­
lo.• 

Mais tarde a meza 1•oltou espontanea­
mente, e por varias vezes, a rcfetir-se á 
celebre questão da morte, que tanto nos 
havia preocupado. Em um dos dictados 
encontro o periodo seguinte : 

- •A morte não é a sepultura hu:na­
na. Apenas limita a fórma do sêr mate­
rial ; fim no individuo, clla liberta o ele­
mento immaterial. • 

E mais adiante este: 
- •A morre inicia a alma cm uma 

nova existcncia. Confiae n'um destino que 
será a vossa obra.• 

Dou por finda a transcripção dos dicta­
dos que encontro no meu caderno de 
notas já amarellccido pelo tempo. Do 
primeiro ao ulumo dia, o processo para 
os obter ou reproduzir foi sempre o mes­
mo. 

Demais, eu não creio que possa haver 
nigromantes que se entrcguP.m ás suas 
praticas com rão poucos aprestos e tanta 
d~senvol tu ra. 

As mais das vezes, nós fumavamos 
coin toda a irreverencia, um no seu ca­
chimbo, outros o seu cigarro ou charuto, 
contentando-nos cm collocar uma das 
mãos sobre o 1·elador, já decerto habi­
tuado a estas familiaridades com que 
nunca se deu por offendido. 

l lavia porém grandes desigualdades 
na producção do fcnomeno. Aquclla pe­
quena meza de acajú tinha seu~ caprichos 
e cm extremamente nervosa. Umas vezes 
ncg:wa-se obstinadamente a toda a espe­
cic de co111·ersacão e fic:wa immo1·el sob 
as nossas mãos como qualquer meza· 1·ul­
gar; nutras, punha-se cm movimento, 
sim, mas era agitando·sc machinalmentc, 
avançando, recuando, voltcando sobre si 
mesma como um cavallo sopeado, levan­
tando·se, ora sobre um pé, ora sobre 
outro, ou dando pancadas no chão inin­
terruptamente. N" c~tes dins não era pos­
si1•cl obter alguma coisa d'ella, nem 
mesmo um sim ou um não, a não ser 
que, dignando·se emfim responder ás nos­
sas insistentes perguntas, ella não désse 
uma resposta que fosse apenas mais umn 
my~tificacão. 

-N'cssas occasiões dava·sc um facto cu­
ri o~o, e que eu indico á attenção dos pro­
fessores de physica. Em vez de bater, 
como de costume, pancadas nitidas, sec­
cas, sobre o soalho, o pi! da meza só 
produzia sons surdo> e amonccidos, como 
se estivesse envoh·iJo cm algodão ou 
cm muitas dobras de um tecido qualquer. 

( Co11ti111ía). 

A vida cie,·e medir-se rei~ acção e não pelo 
tempo. 

mascaras illus{res 
todo o mundo, como sãos bcnemeritos. 

Lançam-se cm piedosa peregrinação, 
com a consciencia em segundo plano e 
apenas aguilhoados pelo desejo de ver 
impresso nas columas d'um jorn~I o nome, 
sequioso de celebridade. 

Parallelamente, varias instituições de 
beneficencia constituídas sobre bons aus­
picios, procuram submettcr á sua bcne­
fica accão n infeliz 1·ictima da maldade 
humaná. Todos se esforçam por debellar 

€/ias Çarcia 
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O individuo pobre é, na verdade, aquel­
le que mais se expõe a toda a casta de 
infortunio. A escassez de meios não lhe 
permitte, as mais das vezes, angariar 
os recursos necessarios á sua. manuten­
ção e d'ahi , o atravessar com as maiores 
privacões as varias étapes da vida. 

Se um dia o Destino lhe depára um 
motivo de alegria, não tarda que a esta 
succcda um largo período de tristeza e 
amargura. 

O organismo progressivamente debil i­
tado, torna-se pasto da doença . Esta, 
encontrando o terreno optimamente adu­
bado para crear profundas raizes, evolu­
ciona livremente e sem que o mais leve 
obstnculo se tenha opposto á sua brmal 
invasão. 

A sociedade, indiffercnte e má, tem 
aberto por suas mãos a curva, cm cujo 
fundo ha de sepu!tar-se o desgraçado 
que ella não soube, ou não quiz acolher 
em seu> bracos. 

Só então, os espíri to~ cm que a prati­
ca do bem jáz dispersa pelo campo d_a 
inditfercnça, sentem o instincto da Cari­
dade, como que a despertar do profundo 
lcthargo em que está mergulhado. _ 

Os prélos. gemendo .cm_ ~uccess.1vo_s 
appclos :\ generosidade 1nd1v1dual, 111c1-
tam a evitàr a queda d'um ente, prestes 
a servir d'alimento aos vermes que, no 
seio das diversas ·camadas constituintes 
da terra, encontram natural habitação. 

E' este o momento azado para que se 
torne n publicos os rasgos de perfida bc­
ncmercncia. Esses que em silencio são 
incapazes de soccorrer com uma esmola 
os pobres em cujo trabalho, muitas vezes 
incontram sólido alicerce para eri~ir uma 
não menos sólida fortuna, e~ses,diziarnos , 
só agora se mostram sollicitos ante ades­
ventura d'aquelle a quem outr'ora volta­
vam as costas. 

Afivellando a mascara d'uma bondade 
ficticia, procuram passar aos olhos de 

o mal que de longe vem. 
Um nucleo, altamente sympathico, cuja 

divisa se filia na lucta pela tuberculose, 
empenha-se em arrancar ás garras do 
terrivel ílagello, esse ser já por clle en· 
fraquecido. Prodigalisando·lhe os medi­
camentos necessarios, aconselha-o a que 
procure bons ares, abandonando n man­
sarda infecta em que se abriga. Bom ar, 
uma alimentação cuidada e o repouso 
n'umn cama a substituir a velha e esbu­
racada cnxêrga, eis os elementos facul­
tados . . . verbalmente. 

Como póde o pobre cumprir as acer­
tadas prescripções, tendo exhaustos todos 
os recu1 sos pecuniarios ? ! 

Com p<>uquissimas excepções, o patrão, 
dada a impossibilidade para o trabalho 
derivado da doenca, retira-lhe o misero 
salario, deixando:o a braços com a mi­
seria. 

Os fornecedores, a pretexto de que 
cousa alguma possue, negam-lhe os ali ­
mentos indispensaveis ao resurgir d 'aquel­
le organismo onde todas as forças se vão 
extinguindo. 

O senhorio, por sua \'ez, obriga-o a 
procurar na rua um recanto onde arrume 
os tristes farrapos, visto não lhe pagar 
a renda mensal usurariamente imposta. 

Afim de recolher uns cobres, a troco 
dos quacs lhe seja facu ltado um boccado 
de pão, recorre á caridade publ ica. Esta, 
porem, não é mui largamente exercida 
pois que sob os mesmos andrajos, é dif­
ficil d1stingL1ir o verdadeiro necessitado, 
d'aquellc que infamemente a explora 
como comm,·da profissão. 

Com o maximo solfrimento a desenhar­
se-lhe na face esquálida, sem forças 
sequer para implorr.r uma esmóla, resta­
lhe terminar os seus dias na lupubre so­
lidão d'um asylo ou no leito dum hos­
pital. 

E no entanto, á passagc;m do esquife 
conduzindo á valla um corpo regelado, 
todos se descobrem, sem que d'entre 
estes, alguns sintam o minimo remorso 
a recordar o abandono votado cm 1·ida, 
ao ente desai:parecido. 

Triste quadro de depravação social 
cm que a falta de conscicncia e digni­
dade campeiam impunes, mercê da in­
curia dos que te em por dcvêr, formar 
ao homem o cor:icão ! 

,\1Jiado5 tão belios factore~, certamen­
te seriam coroados de melhor exito os 
esforcos de quem ao bem-estar do seu 
semelhante, dedica horas de aturado es­
tudo. 

JoRZE 
------+l•C+--~--

A religião Je Christo é a mãe da lib~nlade. 

G.<RRET. 
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O phantasma da Alameda 
A minha Mãe 
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(Co111i1111,1çSo) 

Carloio, cnl:lrn-se confu<o, e o mancebo, iom­
bem silendoso con1em1llovn·a com ndmiracão 
apaixonado. · 

Taes silencios entre doi• cn1es que se amam, 
são mais perigosos que uma Jeclaração, dit.endo 
mai! de. que palavra~. por muito eloquenics que 
ella< seiam ... 

A jovem, l'rcsentindo ''ªJtamcn1c a siiuaciio, 
e reagindo con tra o sin.1tulo r clanguescimén10 
que scn1in apodcrar·sc .le si, lc,·an1ou-sc dis­
pondo-se a sair. 

- Oh! i"o não. Carlo1a, di«e o mancebo le­
vantanJo ·<e virnmen1e e 1omando-lhe as mão•, 
fique .. 1enho que lhe dizer ... 

-O que poderá V. P,,,. dizer a uma rapariga 
como cu, uma camponcin: 
-Oi~"· Carlo1a lcmbro-<e do que cu lhe dis•c 

quanJo no< d~<pedimo• hn 1rê< me<e< ? Recor· 
da-se Je cu lhe dizer ale h~ve > ••• E' que eu 
nes"a o~c-1"150 j:i a ama\'J, tcxla\'ia. não me a1rc,·i 
a dizerlh'o ião aber1amen1e, como hoje ... ma•, 
a Pro\'i .. tcnc1a veio em meu au'-iliO, foiendo com 
que eu n encontrasse nc...,te lognr, que tnmbcm 
já om:io mil juramentos de amôr, que íoram 
cumprido< 
. Adoro-o, Carloia . . •ci quem é, poi• nestes 

s1uo~, onJe '' conhecc.·m Jc pequenina, tndos 
são unanimco;;; em dedarar, que niio hll mulher 
~ai~ J1~n:lt ~ai~ \'inuosa .. ncm que rossu;1 scn· 
umento~ .mm~ elevado~. ~ :, roi~t bem merece· 
dora de inspirar uma p111\fo, tr.o louca e rcs­
peito~a, como a que t..·u ~into ror si. 

Deroi~, com mei~uice : 
-Di•e-me, Carlota . . 'i•iio encaniaJcra Jo< 

rreu< sonhos ... Jize ~ue lamh.cm me.ama• ... 
O man.:cho, á me<l1da que t.1lava fora-<c am­

manJo ''" ial fórma, que ao concluir, unhu na 
vóz um tom de pnixüo t•io "ihrnnte e ~incero, 
que Cnrlorn cmhria1:acla rela< palav~;os que aca­
ba,·a de ou,·ir e não du\'1J;.anJo já, apertou ncr· 
,·osamc1Hc a mão do man.:cbo, JizenJo baixinho: 

- Alfre,lo ' . 
- :-:ão me en1;ano, suppondo ser amado por 

tit alma tia minha alma ? 
Elia, respondeu com modulações na vóz ire· 

men1e : 
- Foi e <ertl <empre o meu uni.coe primeiro 

amôr ... an10-o desde ha mu110 . 
Perante o ges10 de <urpreza Je AlfreJo, ella 

coniou lhe o <eu encontro na romaria, e o louco 
am6r corn que o começAra n aniâr, nâo queren­
do dár amõr a mais nenhum homem. 

Depoi<, de concluir e como desperiando, disse 
com vóz rep11s<ada de 1ri<1esa: 

- ~ln<, meu Deu<, para que Ol\'idei que <ou 
uma <imyle• carr.poneza, enquanto o <cnhor 
.\lello é mo di<linc10 ! ? . • Vir a sêr !Ui> mulher 
é sonho irreali<a,·el. .. e, sua amante ... amo-o 
dcmai< para que o seja .. 

- Porem, creia, que nenhum outro me pos­
suirá! 

1:.irloca, puzera ne<ia• palavras 1an1a dignida­
de, que o mõ.;:o engenheiro, num 1ran•rorte 
apaixonaJo, beijou-lhe a< mão< com dehrto ... 

- Oiça, Carlota, o que lhe vou diier, ne<!e 
logar ião 'amo, que <ó 'e cu fos<e o uhimo Jos 
m1seravei•, ousaria foliar:\ verJade. Juro, Cnr­
lorn, que a amo com amlir verdadeiro e leal, e 
que tuJo quanto acabo de lhe dizer desde que 
aqui entrei, é a mais •incera expressão da ver­
dade.. . P.'s ai:ora a minha linda e aJorAda 
noiva, e de hoje a um mê•, serás a minha ido­
latrada mulher. 

- Alfredo .. murmurou a joven cambaleando, 
prestes a cahir .. 

Valeu-lhe Alfredo, que a amparou nos braços 
aperiando-a com frenesi contra o pd10 ... 

AZULEJOS 

- Carlota, adoro-te ... e o< seus labio< pro­
curavam com avidêz o< da joven, confundindo­
se num beijo loni;? ... apaixonado ... 

A vó1 de um camponez. que pas•ava na estra­
da, caniando uma cançiío campesina, \'Cio arran· 
ca- Jo< do ~eu encanrnmenio, 

- Je•u• ! ... di••e Carlota de<prcndcndo-•e 
bru<camen1e ... se aJ~ucm nos da! ... Vou-me 
embora, !'l)i• meu< pne• j:l devem e<lranhar 
1anta demora. Adeus, Alfredo. 

- A 'manhfi, irei folar a teu pae, e muito bre,·e 
será< minha. Que os espiri1os de Magdalena e 
Luiz no< protejam, poi< me parece que cJJc< nos 
esião vendo e ouvrndo, e que pedirão a Deus 
por nós. Vac Carloia, e dize a 1eu pac, que me 
espere amanhã. 

(Co111i111í.1.) 

Vi-vo•. Senhora, um dia e loito que vo• vi. . . 
tah·e1 fosse melhor- quem sabe! - não "º' vêr 
desJe en1iio comecei a muno ''º' querer 
e por amar-,•os ianto, ••sim eu me perdi! 

Ao vêr·VO< indiffr<:n lc, a magua que •enti 
não po~~o em \1ersos ''iíOS;, senhor:., vo~ dizer, 
porque e•1e grande nmôr !MIO me foz soflrer 
como nenhuma dôr au! eniúo soffri. 

E vivo acalentando uma illu•oria e•p'rança 
e vivo e<perançado, cm que? nem eu o .ei ... 
nem sei se es1a 1ormcnrn alcançará bonança, 

=--em •ci se o vo•so am<>r um dia alcanc;irci. . . 
e •e alfim •ucumbir, "encido :\ de•esperança, 
sabei, que ate morrer. '\Cnhora, ''º~ amei ! 

li. A. B. 
-------·>:•:<--------

G Grime 
<:!) 

Es1avamo< a 4 de l)e>.cmhro de 1891. 
la •colar-me para jantar, quando um ngcnte 

de policia, meu c;.uhorJin;h.lo~ me \'eiu t.l11Cr que, 
n'uma c.1<.1 do bo11/~'"1rJ Jo Temrlo, <e come-
1êra um Juplo crime. 

- A h,1ron;za DellarJ, \'ÍU\'a do intendente 
do mê'\mO nome e mãe do barão Dcllnn.I, 
chefe <le repar1iç5o no ministerio dn guerra, 
acahtwo ,1c ~i:r assa~'in nda. 

l'm 1nJividuo, aJ"rO\'CiWndo-se da •oida. mo­
mentancn da criada, 1n1roduzira-se, ;\ noiunha, 
em ca<a da baroneza e com uma ,jolenia e pro­
fundn focada qua<i degol:lra a de<i:raçada <e­
nhora. Algun~ minutO"l Jcpoi", entrou a criada, 
Delfina l loubre e deparou-se-lhe o as<n<•ino en­
trouxnndo tudo quan10 de precio<o encon trou 
:1 miio. Sem pensar no perii;o a que se e~punha, 
a pobre rapdriga a1irou-<e \'nlentemen1e ao in­
fame; e<tc porem, agMrou-a rapiJamen1e, feriu-a 
com a mc<mrt arma e fugiu. 

Deltin;1 l loubre gravemente ferida, ma< não 
morto, foi 1ransporrndo paro o ho<pirnl de S. 
Luiz. 

- lnu1il <crá dizêr que não pensei mai• no 
janiar; •aliei para a rrimeira carruagem que se 
me deparou e mandei ba1êr para o b<>11levard do 
Templo. 

-Abro aqui um p.1rt11tnis para ncon•elhar 
ás pe«ôa< que apreciam o regularidade M vi~a 
e que gosrnm de comer o horas ccrio<, que noo 
amh1cionem o logar de Chefe da Seg11ra11ça, 
n'e•rn bóa e honesia cidade ce Pari<. 

Le' ei comii:o 1rê• agente<; a bnh·e 1rêcho 
apareceu M. Poncet, digno juiz d'instrucção. 

O ª''assino não dehára bilhê1e de visna no 
local do crime, ao con irario do que n~onteceu 
ao celebre t>ranzini, mas, na precipiiaçiio da 
fuga, c<q!leçê~a-se do arma-, Era o unico indicio 
que, o pr1nc1p10, nos aparecia. 

-Ouvidas as 1e•1cmunh~s. con<egui recons-
1i!uir, pêlo aho j:I se vê. o que se tinha passado. 

Por ,·oha da< quatro e meia da 1arde, um 
mnncêbo de vinte e cinco a \'inte e oi10 annos, 
eleg,1n1emen1e pôs10, de ch.tpeo aho e vestindo 
um cn•:1co d'nbnfor azul marino de correctis­
simo côrtc, dirigira·~e á l'Orteirn do cn~n n.• 42 
Jo bo11/e,.,,rd do Templo. Questionad.i por mim 
a p<>rteira disse o <eguinte : 

•O tal rapai era mais baixo Jo que aho e 
u<a•·a hisode, cu rio e ca<tanho. Vi perfeuamente 
que 1razia, debaixo do braço, uma pa<1a como 
usam os advogados. 

Chegou-se a mim e perguntou: 
•F'ai f,wór de indicar-me a morada da sr.• ba­

ronêia Dellard•. 
- •l'oria ao funclo do paiio, primeiro an­

dar., re<pondi. Ali;un• mmu!O< depois OU\'Í 
grito< c<triJenie•; sn1. correndo, do meu cubí­
culo e encontrti. no ve•ubulo, o mê<mo homem 
qtte me disse n'um tom da mais absoluta tran ­
quilidade: 

•Feche a poria, mulhersinha, não houve que 
est5o a chamar? 

• Oiiendo i<to, saiu socei:adamen1e e eu, ma­
quinalmcn1e, fechei o portã da rua. :":esie mo­
mento, a crfoda do ~r.• baronezn dc~cia a escada. 
aos 1rambulhões, como uma 1rouxa e li1eralmenie 
coherrn de sangue. Quando chegou ao pawmar 
caiu desmaiada no• meu< braço• teodo a pênas 
dilo com \'OZ sumiua e en1rccor1aJa: •Agarrem 
o as<O'\~ino.• 

- P.m •eguida interroguei os inquilinos do 
pr<:.lio, apurando da< sua• declara<;óe<, pouco 
mni~ ou m<:no~ n mêsma cou~a. - O homem 
começara por engannr·sc no andnr, subira ao 
segun.10, ba1êra e rergun1ou á criada que veio 
á norta. 

- •A <r • baronêza Dellard ~. 
- • '\lo é ~qui. nem conhe.;o CS\a ~r.••, res· 

ponJcu a rapa~'Sª· . . _ 
- ·~la< aqui e o primeiro andar I• 
- --~iio sr. é o segundo.• 
O homem <le<ccu e a criada, oinJa com a 

porta cntreaberia ou,·iu-o perfe11an1cn1e ba1.:r á 
port.1 do anJar de baho. 

- \hnuto< ra,•11Jos, abriu-se a janela da casa 
de jantar da baronC::1.1 e <oóu a .-oz J.: Delfina 
Houbre, i;riiando roucamcn1e: 

- •d,rCnda10 o a~~n~ti.ino, prend . .. > 
A pobre rapari;;a tinha uma enorme ferida no 

pco:.:~oco e o !'anguc corria tão ahundnntcmente, 
qu1: uma criaJa do rcz do chão, C<pa\'OriJa, 
queohriu n~«e momento a janela.ficou comyleta­
mcntc cn.;hor.;aJa --:o preJio houve cn1ao um 
mc.Ji1nb<'> reboliço, um harulho e uma confusão 
indi~~ritivci.;; um cnbo de policia de "'cgurança, 
morador no quinto nn<lur, ma~ coo' a C'.'icada 
abrindo Jirewmente para a rua, ouviu O'l gritos, 
de~-: ... u a quatro e qu"tro ma" en~ontrou ·ª rorta 
!:ranJe fe.:hada. :-:e,1a o.:a<iáo a porieira não 
poJ1a nbril'a porque s;1h1ra pela ou1ra escada e 
en1r:lra cm casa da baronêta. 

O 1cmpo que o policia le,·ou a pu\ar a corda 
e a nbrir a porta foi o hasinntc para que o assas­
sino •e ofosiassc iem que tran<eunte algum 
des•e por elle. 

En1re1 no quar10 onJe se pratic:ira o crime e 
recon<tiiui e<le rnp1Jamen1e. - :-:a casa de jan­
tar e-iam tudo cm dc<ordcm e a baront?za 
OellnrJ, em cujo pescoço •e de\'Í<ava uma ferida 
hedionda, viera cair, desfalecida, no quarto de 
seu filho, mêsmo junto do leito. 

Ou,•indo bater, a dc<graçada sr.', sabendo 
que a criada csla\•a fora, •·eiu naturalmente abrir 
a poria; o assa.sino entrou e seguiu-a a1c á casa 
de jantar. 

Chegados ahi, come.;ou a lucia, 1crrivcl cer­
t;1mente, porquanto a victima tinha as mãos 
cheia< de golpes. 

M m• Dellard rcfugiou-•e no quarto do filho, 
ma< o a<•assino sei:;uiu-a, agarrou-a e feriu-a 
\'iolen1nmen1e. 

A ferida era horri,el: partia da orêlha e i­
rei ta e ia morrêr na parte méJia do ;nJo es· 
querdo Jo pcscôço. A •ecção era .rum ni1iJez 
extrnor<linnria; t'óra fe1tn, certamente d'uma só 
golpe. A cJbecn e•ta' 'ª quasi separada do !ronco. 

- O• moveís 1inham sido iodo< aberios. Dum 
armario de espelho e dum c/1ijfomcr, roubára 
joia'l, Jinheiro e outro~ ''alôres, ma~, liiurrreen­
diJo por Delfina l loubrc e obri11aJo n fugir ra­
pidamente, saira sem levar consigo o roubo que 
se achava esparso nn alco1ifo. 

( Coul imía) GoRo~ 
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A tosse continua em moda. 
Está-se tossindo bem, com espírito e 

sobretudo com muita elegancía. 
Antigamente usam-se na sociedade 

AZULEJOS 

Ophelia trazida em charola por varias 
meninas que lhe pedem para cantar. 

A orla dos assistentes agita-se n'um 
rumor surdo, míxro de bichanices e ade­
jar de leques, na expectath•a de um acon­
tecimento a que a pallidcz da cantora 
dá um ar solemnc. 

Ou"e se o de~carregar das nota5 gra· 
ves reforçado a pedal e, emquanto pelo 
espaço se ,·ae perdendo o ~om do ultimo 
accordc, ella leva aos lab1os os dedos 
hirtos e preludia com uma tosse sccca, 

A 's nov.: está o acto em meio; abre-se 
a poria d'um camarote, e d·outro e mais 
d'outro. 

Cá em baixo correm-se reposteiros, 
arrastam-se pés, entram familias. 

Os assento• da'< c<1dciras batem com 
violcncia, •enhorasobesas forçam as filas, 
chci:i<; de abafos, e de todos os lados ha 
sd1111s indignados. 

:\a i;cral cac um:t bengaia e na supe­
rior chora uma crianca. Cac o panno. 

:\o intcn•allo não se ouve uma mosca. 

forfugaf piff ore.soo 
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bu.rgucza uma tos~c que suppria as cam· 
pa1rihas e o assobio e servia cm casa 
para chamar a attenção da creada dian­
te de visitas· e na rua como signal con· 
vencional entre os dcrriços. 

Mas o progresso, esse mesmo que 
plantou hortas nas cabeças das senhoras 
e creou o lrnvesli vestindo-lhes sobre· 
casacas, deu :\ tosse uns fóros de impor· 
tancia que rnria conforme o tom e o per­
sonagem e ainda consoante o togar. 

E senão, no chá da O. Brites, repa· 
rem como se tosse. 
~o meio d'csse silencio, vergastado 

de vez em quando pelM son~ do piano, 
silencio que precede as grandes estopa· 
das e o chásmho em bandejas com bolos 
atropellados, rompe em baixo profundo 
tima catarreira octogeniril de uma avó 
e logo a seguir, como réplica, dua5 notas 
d'outro conviva, torcendo-se ás contrac­
ções bruscas do diaphragma 

Faz.se musica. Surge d'um canto, 
amarrotando o lencinho, uma pallida 

aguda e compassada con10 se dissesse: 
/1011 COllll!Ctll'. 

E', para melhor dizer, como o relam· 
pago a que se segue o ribombar do tro­
vão ameaçador, e que serve de aviso 
para tapar os ou,·idos e fugir para logar 
seguro. 

Isto é a tosse profana e nada se pare· 
ce com a que cae do pulpito cm seguida 
ao exordio e se espalha pelos fieis arran· 
cando chóros que o echo das abobod:is 
torna mythologicos. 

• 
;\las onde se faz sentir a sua influen­

cia e o seu poder suggestivo é no thea· 
tro. 

A's 8 e meia quasi ningucm. 
Depois da s\·mphonia o panno sobe e 

o palco abre" se n'um bocejo enorme, 
ante aquelle silencio quasi scpulchral. 

Começa o espectaculo ; está-se opt!· 
mamente, ouvem-se os actores, o coch1· 
char do ponto e os passo" do contra·rC· 
gra por detraz da linhagem. 

i\l ais musica, outro acto e, ei l·a que 
comcca, a tos~c aust.:ru de um conselhci· 
ro nos fa11te11ils d'orchc~tra. Está lanca· 
do o dcsnfio. A resposta não se foz es­
perar; e d':1hi a pouco, cada qu2I por 
sua vez .:mittc com ,·ariantcs mais ou 
menos comicns, uns sons guinchados em 
tons diffcrcntcs que, nem os rcgulamcn· 
tos theatracs nem a indignação dos que 
não tossem podem impedir. 

Em S. Carlos ha porém, uma grande 
vanta~cm. 

Alh a moda não sacrifica a arte e o 
cspcctador que to!\'C a infelicidade de 
não ouvir os cantores por cima da aris­
tocr:uica tosse dos que alli concorrem, 
delicia se com o trautear das arias que 
o vísínho do lado lhe otforece, embora 
pouco a compasso e em notas differentes 
das que o auctor da opera concebeu. 

=-:em Londres com os seus espessos 
nevoeiros abriga no seu seio uma socie­
dade tão flagcllada pelas cararreiras, que 
só teem o incom•enientc de massar ~ 
outros. Mtss \ VmTE 
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? .. 
o, jornaes. fra m·entretcr, 
Compro a Jez rei• c;1<h um, 
Leio, leio e torno a lêr, 
A's vezes fi~o cm jejum! 

Poi< niio sei que quer dizer 
- Rrtid - J':1,1pes e - Co11tr6lts -
Iriam i<to aprender 
Nas aulas Jc Rilhn folles ? 

Bem no• ba•rn a - de/i1wm1u, 
A G.1re, a Mo•·gue o bidei; 
E tamhcm c><a d

0

aÍSJ11ce 
Hscroi/11trits e guiclit1 ..• 

Quer 'eja nobre ou bul'!!uêz, 
Juli;a 'cr muno illi.straJo 
~e Jii mtrci em francez, 
Em \'CZ de muito obrigado ! 

Inda hontem, ao almoço, 
Üu\'1 Jizer um freguez 
Que chamaria o re~c6ço, 
Como se doz e:n francez ! 

Em pouco, desta maneira, 
Falaremo~, ai que tróca ! 
Todos a lingua estrangeira 
Sem saber falar a nossa ! ... 

Dofficilmente <exrlica, 
E a ra1.-ío ninituem dc<cobre, 
o·uma hngua que é tão rica 
Pedir e~molas :1 pobre. 

J. P"'"" SoAR~s D1~1z. 

------:1*:<--------

.J:agr ifT/aS 
As lagrimus d'amo: são sorrisos J'esp'rança 
a germinar \'Crizcis n'um coração :omonte; 
o pranto d'um Ro'lleu. a< lagrimas d'um Dante 
são como os mfontis queixumes de creança. 

l la lagrima< de mãe, que !(rnvam a ailfonça 
eterna :i dór mordaz, crue·I, dilacerante, 
ao cahorem na carne e~angue, agoni~ante, 
d'um filho que adorou; alento que dtscança. 

As lagrima,, porem que os i'º''º' a chorar 
de fome e escravidão, veem desde a alvi. rri­

meara 
do ser sentimental, são um pélago a inthlr, 

em que a< ondas da dôr attitam a caveira 
descarnada da crença ... Enxugae e<se mar, 
ou n'ell' s'ofogar:I a humanidade inteira! 

Março 1905. 

A'TOMO oo SACRAMESTO Ju,..10R. 

-----·>:•:<~-----

Cumulos 

Subir rela .:ordJ d'um relogio 

Dar açoute' no rabo d'uma colher 

P6r o monoculo n'um olho d'azeite 

Calçar uma bota a um ré de cantiga 

Pentear a< bMhns d'uon espnrcilho 

-------·>l+:<-------
~~bt.'cha.~o r 

0;\•-mc um beijo ~laria ?-Dou-1e Jois ! 
-E depois 

Mai1 nada me dará<?-Que quer'< ainda? 
- ~linha lmda, 

Eu tenho por co<tume não comer, 
Sem bebêr ! 

ARO . 

AZULEJOS 

Um caso de conseieneia 

Ao prior, a linda Anninha 
Pcritunta <e é pec.;:a,fo, 
Vindo da fonte á noitinha 
Falar ao seu namorado 

o rrior, que ha rouco a viro, 
Sem que buscasse o ensejo, 
Junto da fonte, e que ouvira, 
O doce estalar d'um beijo, 

Diz: falar não é reccaJo, 
M.l< tenha - nunca <e c'queça -
Quando fofa ao namorado, 
A bilha cheia á cabeça. 

Coso> DK SAHl:GOZA 

-------.. >:•:i---

Pensamentos 

Não é rossivel viver foliz nquelle que só refe­
re tudo ao seu par1icular intere"c 

Quem quizcr fazer o seu bem c<tar deve con­
tribuir para o bem estar dos <cus semelhan tes. 

S>NF.CA. 

O< intdectuae< dão muito mni• arreço a uma 
criuca tola, do que a um tolo elogio. · 

J. Rol:x. 

-------->:+1.--------

A fllbo do morgado 
Com este titulo rublicamo< n'un1 proximo OU• 

mero um bello e intere<<ante con to do no.-o 
querido amigo Fernnndo ó Co<tn Frei ta< (AI· 
maviva) um do< pouco< que, no< revi<ta< line· 
raria!I: em que tem co!laborndo, affirma sempre 
os 'eus maitnificos dote< de e•cripror {'ri moroso. 

Ac1ualmcnte é um do• l'ropriernroo• e reda­
ctore• da Re,.isla de '"""'!'" e So/"la uma e•· 
rolendida publicação men•al, e•pec1nln1en1e de•­
tinada a ad"ogar o• interc«e• d'aquelle e"enso 
tcrritorio. mas em que a forma littcraria á sem­
rore cuidada e sempre correcta. 

Fol~aremo< que o ºº"º bom amiµo •e não 
csque~a nunc~ do .4 ;ultjO$ que tem ahcrrns Jc 
pao cm roar as suas columnas para tão distincta 
collaboração. 

------tl•t<------

~ERAL 
THEATROS Jl~ CIRCOS 

Gymnaaio - O Pi1110 ~11/p1do, Comedia cm 
l acto•, original de t:rne~to RoJriguc• e r\ ndré 
Brun. 

~crn que tivcs~'!m necc~~idndc de 1onçor miío 
do di10 escabroso, sempre focilimo Je con<truir, 
ou J'um enredo comphcado, nem sempre cheio 
Je vcros1milhaoca. envcrednndo ante• pela te· 
chnica simrlc<, pela •enda do dito e<pirituo<o, 
naturtll e ca~to. con~cr.;uii·am o~ Joi~ nuctores 
de O •P11110 Calç1:do architect.or tres acto' ge· 
nuinamente poni.gue_ze•, onde o puhhco rr â 
f.~rt:\ e sem COO'\tran~1mentO, \'C'OllO pa~.;;ar uma 
galeria de 1ypo• que a caJa ra«o <e lhe dcpa· 
ram na 'ida real. 

f fa muito niiO OU\·iamo< um Orii:i.nnf rorlUl(UCZ 
tão polúlhado Je bcllns dito~ 1notlcn'I"º'• vl'IO 
como os nossos escrip1orc< popul.1rc•-na m;no· 

ria - capricham em apre•ent.1r·nns trabalhos 
apen•s reco'llendaveis pela linguagem desbraga· 
da e onde pululam per<on.igen•, vergonha< da 
ignoran~ia ou Ja patholoi;ra d'uma sociedade 
que diz enlileirar·•c nn primeira linha do pro­
gre<<~ e .• porrnnto, tem ,re<trict:o ohrigução de 
conmbuor p1ra o esvanccomento do< seu• erros. 

Chegámos ao serulo XX e f.1i dó obsen·ar 
como o thcatro, que dC\'l~l ser um do.-. foctores 
primaciac-t do in-ttrUi''ão, ~e tran .. fotmou mercê 
Ja gananci:1 do< ~enhore< ern11rezario< e da falta 
d'educaçiío e de rencç:ío do publico, n'um antro 
indecente, on,fe o verdadeiro chefe de familia 
não deve entrar sem que o a••alte a du,ida de 
ir dar um mau exemplo a <cus filho•. 

A peca ac1ualmcnte cm scena no G)'mnasio 
r"º"ª que se pode f•1er uma comedia cheia de 
alegria, <em ha\'er nece«rJ.idc d'ir buscar phra­
sc< dubias e pornographi.:a<. 

Aquellc$ tre< ac10' d'um facil enredo, são um 
re~itorio de e•porilo e J'analyse critica d'um 
punhado de tvpo< que cada Jia nos apparecem. 

De todos eile< o primeiro acto é, quanto a nós, 
o melhor, muito embora o segundo tenha mais 
carpinteria theatral, o que não impede que stja 
menos interess.mte e monotono, talvez por ser 
um pouco grande. 

Valle, no Jo•é Mnrin Pinto, O 'Pi1110 Calçudo, 
deu-nos um soberbo typo, C•lpaz de enfileirar-se 
com os principues que esre grande actor comico 
tell! c~meguido crear. J::' sobroo Plll gr.1ça, gesto 
e doccao. 

Machado, Telmo e Alegrim pareceram-nos 
correctos e perfo11os interpretes da ideh dos 
auctores. 

Pimentel foi ac.1nhado e de pouca "ida no 
rapaz alegre, pande1<0 e de<.:amdo, que os ami­
gos impingem pera a recitação de monologo< 
ad lt<Jc. 

Jesuina. mai< uma \'ez nos deu uma bella pro,·a 
do seu muito talento. 

Jesuina Sarai''ª• F'arru<ca e Thir<e bem. 
Aida Aguiar, Alice e Dona, fizeram a diligencia, 

mas .. . sem saberem onde de"iam ter as mãos. 

O. Ame lia - CMfl 0111 ordem, Peça em 4 
actos de Arthur Pinero, traduzida por Eduardo 
Noronha. 

No theatro e.la rua Antonio M.da Cardoso, 
está-se fazendo Arte. Com pr;1zer o not:imos e, 
go~tosan~ente, O re!;Í~UlmO'.<. 

Casa em ordem, ~ uma peça cm quau o actos, 
traçados com <ohriedaJe, oh<er\'ação, na1urali­
dade e um desfecho moral 

Vamo< a traços rapido•, procurar fazer um li­
iteiro e•boço da peça de 9uc <e 1r.11a, cuja tra­
ducção por correcta e cuidada, honra EduarJo 
de :Xoronha. 

Filmer Jesso11 (>\ntonio Pinheiro), Jm indi­
"iduo methodico. commodisrn, ''i""º de llmabel, 
casa, em segundas nu1icias. com Nina (Lucilia 
Simõe<). 

A familia da primeirn mulher de Filmer, de 
appellido Ridgele)', co11'ervando sempre ''i\'a a 
memoria e quolidadcs d~ Amrrhcl, ~ugcstiona o 
1tenro .i pon to d'este cn1rei;ar o ~overno da casa 
á sua cunhuda Ge,.rtld11111 t l.auru Cruz), sob pre­
te"o de que Ni11a é nlegre, e'touvuda, incaraz 
de exercer profic1cntemen1e o mister de dona 
de casa 

iVina, a quem o< Riág~l~J" humilham a cada 
p~sso, tratando-a con:o uma. crcan~a intrusa, 
mal cJucólc.la. ~entC·'\C, não ~ó Je-.'\e trarimenco 
como tambem da c\f'(lliação do' <eus direitos e 
e<clu•ão dos ~eu< <lcvcre• a que é \'Otada pelo 
marido . .f:ncontra porem no cunhado H1·fario 
Jesso11 ~ Au1<u•to Ro'<I) um ~"i<olaJo de.fensor 
e mer..:\! c.Je uma~ c\\rta'i Cól'\Ualmentc encontra· 
das pelo pequ•no Dt•rtk (l'aura de Sousa), e 
pelos quae< •e prO\'O que e•te, não é filho de 
F1/mcr e <l'1 virtuo.'\:1. onit•ir.1, mc1hodic.1, e tho­
,.ad.1 . .J..mabel, ma• <im o fructo de culposas e 
illicita< relações, mnnu<la•1 entre esta e o .\lajo1· 
,\fau,.ewa,.dc (Alcxondrc de A1evedo) carta< de 
que f\'i11a en trou <lc rn«e e com ns auaes pre­
tendia vinRar ... c do-. l?.ú(:,:eh•r~ -.cndo ~li~suadida 
de semclhan1e prnccJ1mento pelo cunhado que 
appclla para a sua 11cncro,1Jade, Sma, Jizi:o­
mos, mercê J C''~l" cart.i<, voha J. ter Je novo 
a estima do mariJo e a ,fireccão Ja sua casa. 

Se no desemr.enho daJo á (,;15,1 em ordem ha 
a fazer de<t;tquc<, é de>'i1fo 1.fo <6 :i impor1ancia 
dos papeis, porque, Jc rc~to, o ~onjuncto é 
admira\'el. 



Assim aponto remo< cm primeiro logar Aui:usto 
Rosa, que com incxced1l'el mc<tria e relevo, 
nos deu o Jirlomata H1/,Jri0Jes.<011. Foi <oberbo 
e a i1tual nltura <e guindaram Lucilia ~imóes e 
Azevedo, rc<pecth-•lmcnte na ~cena da lei1ur.1 
d,1s c.1rt;:s 110 .;.• neto, e no primeira scen;.l uo 
4 • acto. 

Lucilia Simõe<~ que, :\ no<'o \êr, no 1.• neto, 
mostrn abandono em dema<ia rda rrorria rer­
~onaJiJade, dehando nos qua'i cntre\êr U'Tla 
pontinha de ra15o aos Ri.ft;t•h•1·. dcrois. nos 
actoc; '1\tj;uintes, e encantadora: J);.i no-ç a lm• 
rres<ão niuJa do <offrer .!e uma mulher boa, 
'imple<, generosa, que <e "~ csbulhad.1 da am1· 

sade Jo mnriJo que ama, conq;:m1cmence hu­
milhada ror censuras ao •cu rroceJimento e 
ferida ºº' seus brio• de mulher rela< rcretiJas 
reconfa-;óes. que, Je nva vo1. to.los fa1em das 
qualidade< Jc arranjo, methodo, hon,J.1de, etc 
da sun antt:~e.;;~ora. Alem dn si:ena Ja l~nura 
dac; carta<ç do 3.• acto acima apontada, nilo po­
demos deixnr Je fnzer e<pc~ml mcnçãc? á en­
trada do z.o- ncro, quando, ª11º" a ..;1.·cnn violenta 
que tem, torna para peJir desculpa aos seu• 
algozes. 

Como o< dcmai• nrti<rn< que intelligcnte­
rncnte de"tcmpenhnm n <".Htl <'"' 11rdem não teem 
scenas c::ipitnc~l dci~11mo;; .. Jhe ~ruvndo~ os no· 
mes n'e<ta hrévc nou~iu, como homenagem •lO 
seu bel lo trabalho: Silo ellcs: - Joserha d'Oli. 
veira, Lnurn Cruz, Cccilio Neve~, lzaurn de 
Sousa, Antonio Pinheiro, 1 lcnrit1ue Alves, Ale· 
xandre de Azevedo, Augusto Antunes, Corlos 
Santos, Franci<eo ~cnna e ~l.tnucl Pina. 

A ensccnnção é primorosa, rois houve meti· 
culoso cuiJado em formar o Amhientc por moda 
a que todai; n.i; figura~ vivam noturnlmentt! den· 
tro da ncção 

Aprlnudimos a emprc1a do O. Amelia, pela 
p~opriedade com que montou a bella peça de 
P1nero 

E lá estivemos ... na g~r.:'11. 

Ro~1A,.01.. 
-------tl+ll--------

~Vida Sportiva 

Uma grande excursão em bycicl dla 

(Co11ti1111a~1fo) 

Para quem não anda cm hycicleta não ha su­
bidas: por i"o cm Castello Br;mco metlisseram 
que até V.• Velha <le Hodam (30 kilometros) era 
tu<lo a <lci;cer, e eu, fiado .n·c~ta informação, 
apesar de a noutc se appro\lninr a11uarde1 a rc· 
nrm .. ta dos nicuc; compnnhciro'\ Haidi~cas rara 
sahir tambcm; e1nm 5 horn< e 45 minutos. Sim­
plc~ cerimonia e cumprimento parH com o gen· 
til commi'\sfio inilitnr .• pôr<)ue não cinha 1cl11po 
a pen.ler. O tal ci:minho tocfo a descei· cru um 
embirrmivo ondu latorio em <1ue diversas vezes 
t ive de ptt.\'(fr sollri•·clmentc, de fórma que uma 
hora após a ptlrtul:.1 cu c\la\·11 •l meio do traje" .. to 
para V.• Velha, e niio Ji ... tin~ui:1 um metro do 
caminho. Ach~rn 111c pro,imo d'um lo1-1nrejo, 
Sa1·nadas, onde todos c'tnl'.m1 já recolhido• e 
divi,andoluz rela< frinchas J'uma jonclla, chamei 
para pedir a~u·1 e inform.1r·mc do c.;tado Joc.a· 
m1nho. 1 ·ma l'clhinha ª~'umou e. tendo ·me dado 
a agua peJiJa, entrou Je rngarcllólr curio~amente 
ácer'a J.l mmha pn.;s,1scm, e man1fes1.1ndo cui· 
daJo ~lo sq;uomcnto . da n11nha '1a~cm por 
noure tao <t"'~ura e cnmmho c.lcsconhed<lo. 

-$e eu tl\1.."'i-;e commoJo ... mos o ralhciro 
não é cou~;l que .. e otl"erc~n. 

Eu \'inha iun,la re ... ,cnthlo do Jco:;a..,,tre ~ucce· 
dido " com uma \'OntaJe inhntt.1 Je que outro 
me não tr.m torn.1.;..;e Je \ cL u n.1i.:cm.. A boa 
\'Onta~le 1,fa mulher rarci:eu -m: marlife"ta,, e eu 
não he•otei entre or;1Jhc1ro e n• tl'C\'3<,di«e-lhe 
que a.:cella\a ~ entrei. 

.\ t:a'\a fÍ>ra. em rc:mota'\ era4=, c~tnJajem, Ja~ 
muita'l que dc".1ram Jc c'i~tir pelo e~1.1helcci­
mento Ja. linhn< ferrea'. A mmha hospedeira 
empunhanJo lc\·antnda uma rud1mcnrnr canc.tcia 
de azeire ftUIOU·me ao lonw> J'um ca"arão, ou· 
t r'ora ca\"~11larh;a, di'\,e-mc Je pa-.;.;agcm que o~ 
seu~ filhos anJl1\"nm ainJa por fór.t, e que ~e eu 

AZULEJOS 

ouvis~e ru:do eram elles que vinham deitar-~c 
nai; manjedouras, depois empurrando uma de~­
conjuntada porta que encontramo< lá ao fim, 
demos ingresso no palheiro, compartimento 
coherto de telha ,.ã e a U'n lado Jo qunl se 
amontoHam fordetes de 11alha. 

O chão tinha lambem· uma certa altura de 
ralha e, emquanto a velhota foi por umas man . 
ta~, eu puz-me a considerar a minha ,irnncào já 
menoc; tranquillo pelo annuncio dos raei; fig'urõe-; 
que estavam para chegar. 

Fui-lhe dizendo que os meus comranheiro• 
pno;;i;ariam dentro em pouco, a cnvallo. e que 
~eria grande a sua surpre1a Je me nao cn.:on· 
tra;em em \'.• \'elha de Rodam, o que ~erta· 
menu~ lhe< daria cuiJallo, ma< que. <ahinJo cu 
muito cedo os iria socegar 3'1te< tl'elles me rro· 
curarem. 

Acah;ira de me acomodar e ure as manta• 
quanJo os ou\-i passar con\·crsanJo animnda· 
mente. 

Dormi mal, acordei alta noute com a cabe.:a 
gelada pelo. frio que descia pelo telheiro, e .té-

r.01~ de mais un'.las \'Ohas encre. a roupa .. vendo 
UZlr o buraco, d1spuz-me a rarur. Paguei ó mu­

Jhcrsinha o seu favor, appareceu-me um raro­
zola a agradecer, deram-me um O\'O lastimon. 
do-se de não terem mais e de<ejnram-me hoa 
viajem, desfazendo .. se em cumprimento~. 

A's ó horas estava cm V.• Velha onde encon­
lrei mai-.. uma vez o Ex.0

•0- sr. Consrnncio. no 
qual j:I allud1, e me disse que tin ham acabado 
<lc partir os concorrentes que eu vinha acom. 
rnnhando. Esperei ali tempo <cm fim por uma 
gemmada e pelas 7 horas segui rassando a 
pon1e J'onde se admira o imronente nspecto 
da• chama,Jas porta< do Rodam, secçiío vio­
lenta n'uma serrania de respcit:il'el altura. que 
assim dividida d'um e outro lado se perfila á 
pa«age:n majestosa do Tejo. 
.. Na outra mar~em uma legua. completa a !i.Uhir 

r11amente, dero1~, por caminho \'ario, pus~ei em 
N"a e cheguei a Alpalhão relas 10 horas, almo. 
çando alli. 

Eu rroject&ra sei;uir por Crato, visto que a 
estrada directa a Portalegre está, em rarte, 
ainda em coostrucção, mas. informado de que 
sómente á passagem de nil'el teria de me arenr. 
tomei esse caminho em que não foi difficol 
orientar-me e, assim, rela 1 hora da tarde es 
'ª"ª á vista da cidade que a distancia é d'um 
a~pecro encantador. 

Preveni a Commi~são de que não tardariam 
em chegar concorrentes do Raid, no1icia que 
foi uma \'erdadcira surpreza rois tal cou<a não 
suppunham, e tendo deixado tudo a rosto•, rarti 
para Mnnforte arro,·eitam.to uma arajemsinha a 
favor. cousa que até alli tinha <:1do rari,~ima. 

Eram tres e meia <la rarJe qun.,,to, nor umnc: 
pequenitas, expedi d'gquella localidade o meu 
telegramma diarb, 1endo, na pn .. agem por uma 
<las run.:;, visco a uma porta n sorrir da extrav~­
gancia do meu aspecto e da minha machina, 
uma das mais lindas raparigas que se me teem 
deparado. 

Juntei, e, pre,·enido que das tres lc!(uas que 
me separavam de Barbacenn metade da estrada 
não ex1sdn ainda, dispuz·me a oprovcirnr o pouco 
tempo de claridade que me restava. Esta aca­
bou .. se precisamente quando acahou o bom cn .. 
minho, e eu transpuz a ultima lcgua por cimn 
de ~ulcos, lameiros e torrõe~, já :1poiando me 
á machina para não cahir, já tran•portando·a cu 
proprio atravez de regueiro~, e. por fim, orien· 
tando-me e'\clusivamente por uma luz que, a 
distancia, me indicava a rro~imiJade do lo~nr 
porque "estiAios do caminho não o~ hn\·i:l. 
Pernoitei em casa de l lrhano Ventura Rodri~ue< 
tendo siJo elle e sua mulher muito •m•l\·eis rara 
co:tngo. e di,pensando-m? 1odo' os cuidado< ao 
verem que eu ~heftã\'3 ba-;1anre fali~ado rela 
revesada travessia que acaha,·a de fazer. Tinha 
percorriJo nºaquelle dia 113 kilometro<. 

Segui via~em pelas 5 horas Ja manhã i~no· 
rando o raradeiro dos carnlleiros, que di: Por­
tale~rc havi.1m seguido por Arronche ... , e tfch.1ixo 
de deo<a ne,·oa entrei em Elva• onJe a11en•< 
me demorei o tempo neces<ario para ,·i•ar a 
minha caderneta e pre,·enir Ja rroxima che1:aJa 
dos Raidi,tas, \'isto que não tinham na ,·esrcra 
akan.;ado ~quella .étape. A 's S hor.as e meia e•­
taH• em V1lla Bo1m onde me dert\·e um pouco 
ounn<lo uma interessante exposi'?âo de um im­
portante creador de gado cavallar e muar, ácerca 
da pretendida falta de bons ca\'atlos, e qne 
corroborou com extrema precisão o _que mo-

7 

mentos antcc; cu ou\•ira da hocca de um Ex.•u 
offictal1 com quem, em r~ Jvas, troquei hgeiras 
impressõe;;. 

f)c novo a caminho, com um vento contrario 
(sul) de muito nhtuS prenuncio~, ti\·e o prazer, 
rro\lmO á ponte de Tcrruie, Je \'er '!) meu cy· 
dometro m;1rcar os 1000 kilome1ro-.. ou sejam 
200 leAU3'\\ A·~ 11 e meia e'l3\J em B<1rba dis­
ro,to a almoç Ir e feh~ttanJo-me por mais uma 
\'CZ. ter e'i:ar.1Jo a d1u\·a que nao era pouca, 
momento' depoi' de e<tar recolhido. 

;-. 'uma ahcrta, tran,ruz a pequ«na legua que 
me scparn,,1 de \'ilia \'1.;0'<1 e d'onde o mau 
tempo me OJO permutlU que •ühi<Se n'a'!ueJle 
Jia. De\·1.to a ,m1.1h11iJ;ide do filho do Ex.•• pre­
<iJente d.1 Commi..,,..,,âo '"º RaiJ e J'outro ca\'a­
lhciro r<1rcnte ,Jo Ex.'"• almoxarife da casa ducal, 
que lll'cram a defercncia de me acompanhar, 
,j,itci o interessante r·•lado o que muito apre­
ciei. 

(Co11ti111ía) 
J. COSTA BRACA 

------+l•ll------

Epigramma metapqisico 
Ao S>MPAtO Luso. 

lovah d is<e t1 Sawn : ,,Q' rrir.cipe do ca hos, 
•Porque li,,cste o ~tal e o Crime e semeaste 
• i\ Revolto e ,, Dor, que torna os homens máus.? 
t\las Satan respondeu : Para que me creaste? 

Eot Anoo lllETZNER 

-----»• ll------

A !9raga de I-lam1et 
Ao Gns11·r1. Lsl'Y, poet.1 j/,1/iauo. 

Porque o 1eu lindo olhar fa<cina e embriaga 
A minha ..,,tranln dor, rorque não ('OSSO vel·O 
\'ou roi;:ar te, Mulher, esta sinistra fra11a : 
•SC C\l"h, como a luz e fria ~omo o gelo ! • 

Eot:•noo :.IETZSER 

----->:+:-r----

Semana fllegre 

Cm homem reclama o ca,Javer de um paren­
te que morreu no hosriwl. 

- Tem nli-:um signal particular por onde se 
ro•sa conhe~cr ( perguntaram-lhe. 

- Temt sin1 senhor. Era surdo como uma 
porta, 

N'um tribunal: 
O juit lendo a sentença: cu ahaixo assignado, 

juiz d'c•ta comarca, com o wau de cavnlleiro 
de ~l nlrn, o grau de bach:irel formado e o grau 
de doutor ... 

O rcu, atalhnndo: 
Cnramha! Vo~~eleÓcia inda tem mais graus 

que a au1-1arJcnte de rrov.1! 

Ementa do Azulejos 
para o jantar de 25 de Dezembro de 1907 

SF.GCNDA. E:\TRAD..\ 

L~bre ,, A•q11/,{uq11e Ro.iolfo- Emesada a 
Jehrc «ihrc hr.isa' e e<fregaJ.1 com o proprio 
<nnguc, cubra-se de rranch"' de 1oicinho, mê­
tn• <e no espêto e p6nha-se a assar, pingando-se 
com manteiga ou toicinho derreudo ; depois 
d'assndn, ura se-lhe a carne e corta·se em filê­
tes muito delgados, deita-se em csse11cia de pre-
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su11to e junrn.,. . Jhe cebolinha "êrdc bem picada 
miswrada com pimenta, e e<tando quente, sem 
fervêr, serve-se com •umo de limão. Este prato 
serve-•e com cot .. res 'Ti1110. 

Modo de faz~,. a Eeeencia de P reeunto 

Guarnece-se o fundn d'uma cacarola com fati· 
as de pre<unto, dua• cenoura• ê dua• cebolas 
cortada< em roda• e um pouco de toicinho der· 
retido. Põe-se ao lume a <uar a pouco e pouco 
e, em estando corado e principiando a pes:ar-se, 
deita· se-lhe, quatrn dec1luro< <fe nnho bronco, 
tr;;s colheres de caldo forte, pim••nta, uma ca· 
péla de sak1, cn·a• tina<, duo' cebolinha< ver· 
des com dois cra\'nS e dei,e«e fcrvêr pouço a 
pouco; depoi< de reduúdo, ligue se com duas 
colheres de farinha batida com óvo, ura-se-lhe 
a gordura e pa.,a-se pelo peneiro. 

POSTA IlESTAiVrR 

Julio X.- J>cq~untn nos •e pode entrar ? Não, 
senhor, não pode. Veio com o pé e•querdo. 
Troque o passo e llepois ... talvez. 

X. l ' . Z. - Fcz hcm cm íl'5ijlnar com a< letras 
u<adas cm alBchrn para n< equações a trc< in­
cognitas. Ma< se no< manda apcno< dua< qua· 
dra• como ha de resolver-se o problem_. ? Falta 
uma equaç,fo e essa é com certeza n melhor. 

Omega. - E-ic é wcgo, ma< n5o foz idéa 
nenhuma de l lomero. N:io lhe damos de conse· 
lho que o leia, fica''ª peor. 

Elme11áo d:t Crn;. Es:ão errados. 

Af. áe A. Continuam erraJos e muito, mes· 
mo com a sua auctOrt'i..1ção não emendamos. 

Silvm·ts. - 'Ião pubhcomo• numero Jc l'atal. 
O seu conto" realhl•l cm dema<ia, para um jor· 
nal lido pelo poyo. nobreza e dcro. A r~li~1ão 
é, quanto a nó ... uma Ja~ ahl\·4-mc4-1') Ja "71~·111sa­
ção, embora perfilhemos em parte•• •ua' 1Jéas. 
E.crern oobro outro a••umpto e recebei-o-he­
mos de braço' ahcrto•. 

-------.):•:~------

~ ~··. ~b-====· ~;1; . 
QUAL É A COISA, l ,_ .,,'(.) 
..:-~~~~~~~· 

QUAL É ELLA? 
Decifradoree 

Don.• 10 

Em concur<o.-Litra., (1 ?J-,\"1rim1110 Ribei­
ro (11)-A. C.m .. 1/ho (8) )t.111ocl áe Sousa (8) 
-Saáo (3) . 

Decifraçõee do num1:ro anteced e n te 

Cafe- Cm .1111i/110-.\f.uedo - F:strel!.ideir.1 -· 
Persei•ejo - l ',1,1.> - .1/m·;:a, abm'f(<t - Bobo -
Cervejan .. 1 <:,1p11ul.1- - Sobr~namt." ne.<com· 
po5to- De.<p1q11e r:oelho -Sr>.1//1áro. Rrn.11'11/.1, 
CJ111i.1Jell .. 1, e :m-.1ri11h.1, Pe11.mc.1es, A11ess .. 1J.1s, 
B.111de1r.lS, .\fu11t.1rgil, . lrcose//u 

Rapidoe 
Desejo 

1, ::, ... 4 

1 
1 

Logogriphos 
Furo 

5. 6, 7, s 

J. p. 

!_ _ ____ _ 
1 

_I 

AZULEJOS 

Em defesa Proposi;ão 
1 t 2, 3 4, 5, 6, 7, 8 

Figura grammatical 

Charadas 

Sou a primeira, a da frente, 
De bem pequeno esquadrão, 
Se eu faltasse acabaria 
O meu pobre coração-1. 

Que, afinal, h• de chegar 
Esse di,a tremebundo 
Em que tudo assim 'stará 
Reduzido o'este mundo-1. 

N'essc livro do Destino 
Que tem tantas divisões 
Li apenas uma d'ellas-2. 
E fiquei sem illus.óes. 

Mas por mais que calculasse 
Dif'renca sempre encon trei 
Entre duas quantiJades 
Cuja medida não sei. 

E farto já de scismar 
D'olhos pregados no tccto, 
Descobri com algum custo 
Ser tão só simples insecco. 

li ovíssima 

J. P. 

J. r. 

A parente arrasta a outra parente-2·2. 

LITRAS 

Biformes 

E' despro\'ido de carencin-2. 

AÇNAREl'SE 

O topete da boneca-2. 
l.ITRAS 

Electrica 

A mulher é dinheiro-2. 
J. L. C. (SADO) 

1 _J 

Enygmas 

Tirpographlcoe 

RI 
EDADE 

A. R. 

VIR 
X 

A . GA:llA 

VI VI VI 
1) 

J. L. 

De palito• ,_ 
Tirando 10 palitos é de palma. 

M. O. 

1 11:::=1 I 1 ; 11===3 
Tirando ro palitos é freguezia. 

A. P. 

Chorographic o 

p • • • 
" A • ., 

e• 
" • 1 • • .. F .. .. ' • .. 1 • • .. .. e • • o 

Terra• portugueza<. 
J. L. 

Artigos a decifrar, 13. 



AZULEJOS 

88888G8GGGGG8G R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPOSITO 1 Doenças da garganta, aariz e ouvidos 

OLIN"IOA. GERA.L 

"'°'> xu" <Y. 011s 3 ils 5 - Rua da Palma, 133, 1." 

MOVEIS DE FERR~!'-•••1'•e e eeeiiiie~ 
COLC:S:OARIA ri 

~ 

$ 
JO S J~ A. D b ... C. G ODINI-IO ~ 
~ li! 

~--~54, Praça dos Restau~a~r!s'...o5~ :-:_!.l~B~A= = J 
eoee ·G· · ·OO · ooeeoeeoeoeoGoeet 

Luz I~rTSON 
P etroleo por incandeacencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILLY, succes· 

sor. R. dos Retrozelros, 35, l.'-0. 

l..-.m~™™~Vd'l'e""M~~ 

. 
Cart.a a eet.a Reda:ção 

Forjas americanas 
De ''Cnloinha, sendo n ultima palavra em ~im· 

plicidaJe e economi3. 
Vel-ns e compral·os é obrn de um momento. 

OS llHRESSAOOS OUE SE APRtsCMTCM 

Deposito: R. dos Ret rozel ros, 35, J.•, o.•-LJsboa 

Alfredo Mantua n Nossn mniE1an DE BKNUNOIBB 
,1' ~~ ~ .,,,.,,. '-· ' A hicycleta mgleia, de 1.•order.> <jU~. sob a 

I
Retratus a Croyon o 2:000 réis 

RECEBEM·SE ENCOMMCNOAS DA PROVINCI! 

~,:ç~~;,#~~12·~ ~VnELO:.PORTUGAL" 
~ dt:.~_:i i~ . . ~ ~ft"'~ . ~1 PROFESSOR DE B.\NDOLHI ~~n.;~·r..~:i.~\!i~t:"e"~~';:~~~::~i~·s:~r~~: 
~\ _ • ._ ~ ~ ~ ~ ~~ te aJoptaJo, sendo copi.tdn tanto quanto possi-

Vi) \)) ._,,.,.~,,_, vel. '<iío ha C)•cli•ta qu!' o ignore. _ 

~ 
_,>-,~- '\ans;.uem 1mna arugo4i ..;tm reputaçao. , ESCOL \ , j Omc•mo•ucceJecomo•machina~·B.S.A.• 7 'li Je que fomo< mtr0Juc1orem Lisboa e que, como 

DE ~ G do Forno do Tl
·1• olo 32-J o se <J~~~~c~,fi~~t:nÊ~~~5;1~t<>;~~-Portu­

• , 4. 11•"s~;1~~rt~-~~r~~~;~~~i.~r1•.~·~~~·~~~º~is~ 
ta a .,mplc• tnulo Je curiosidaJe º" Je mteres-

LISEOA 

' 

•e •poru"o: convidn-<e a ""r mts:no •• pesso-
- ~ as que não nece«item qualqi:er uriQo do ca•a. 

~; E Q u 1 TAÇA o !' ~~ ~n~~ili~~5~~t~;~~;:·r::::::~:::~:::~ 
licitude e decente proce~~o commcrcial, por isso, 

~ 
dentro dn nos<n mode<tia, <Oubémos guindar o 

' DE nome Jo no,so c<Jnbclecimcnto. 

P'h!lrm'!IC''O tln Tn'Sllluln Nunca :rnnunciámo~ mila.srcs, nc1n nos ar-
~<..~ //UI• U / , UIJ l/11 11/UIU rogámo• privilegoos rnimnnveos. O nosso recfa-
~ : mo é •implc<mcnte: 

- • • Blc y c l et es daa m aia modestas às Pasteur de Lisboa d• maior •ux o por P•·cço• r aaoavei•. 
ta< ou tal\'ez maos vontugens do que qualquer 

'~ 
commer~·nntc ro••• fazer. em vista das conJi-

~ çóc~ muno Cs('U!(rne~ em que a nossa. ca~a c~t:i 70, RUA D. PEDRO V, 70 monta<ln no que rc<pcirn a ordem e economia. 

~ 
~ Productos esterilisado•, especialidndes na- De re,to tod•• a• nos<ns compra< são a prompto 

cionae< e estrangeiras, receituaiio. pag,1mento e cm grnmles qunnti<!a.tcs. 
E.n qualidade e em preços fazemos tudo 

LISBOA !~.~ quanto com <eriedaJe <e póJe garantir, para 
~ merecer confiança e sern1os honrados com a 
ri• preferencia Jo rublico. 
l R N d A} d 86 90 l ln pe«oa< que, não vendo réclamos e<pa-

~~~.""":· .. ~ ~ ua ova Q ma a, a JhafotO.s<><,ju!i:nmtra. l.or•<e<leumaca<aque\'en-
• <9'"0:: (!~"eJ f~ demno<caro. 1 emo•bocydeta•para toJoso<pre-

• '· • ~ -. - ço, do mcr,aJo, un1camente não ~abemos ado-Em frente ao mesmo instituto ptar <! ·~·stema de r•etenJer suggerir que raze-
., mos n "'º fa,·or ao pul:-lico, ou temos algum po-

~~ ~r:::,. ~ Jer sobrenatural. 
~ ~ u~~ /~I \'enJemo< por menos o que as fabricas po-

~ .• dcm fornecer ror meo?<1 e nada mau. 
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PROPRIIDôDt Do AZULEJOS· Ah! Ma~ não rQm duvida .. 
MRZURKR. Jllfl·eilo Mên,1,1çi 
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PIANO. 
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LADINA- l?olka pelo Dr. F.E:RNANDO PAD'O"A 

N.• XII 

1 

l 


